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Após período de retração, setor da construção 

prenuncia recuperação

Após dois trimestres de queda, os

indicadoresde Nívelde Atividade e

Número de Empregados

registraram aumento de 14 e 9

pontos, respectivamente, no mês

de março de 2017. Apesar de

permanecer abaixo da linha

divisória estes são os melhores

resultadosdesdejunho de 2016.

Com a melhora no indicador de

atividade, a Utilização da

Capacidade de Operação (UCO)

ficou em 44%, 2 pontos

percentuais acima da UCO

registradaem dezembrode 2016.

O baixo desempenho da indústria

nos últimos meses resultou na

decadência da situação financeira

das empresas. Os indicadores de

Lucro Operacional e Situação

Financeira permaneceram bem

abaixo da linha divisória com 31,7

e 22,5 pontos,respectivamente.

O indicador Facilidade de Acesso

ao Créditoaumentou4,5 pontos no

último trimestre. Porém, esse

indicador se mantém bem

abaixoda linha dos 50 pontos,

evidenciando que ainda existe

dificuldade de acessoao crédito no

estado.

A ElevadaCargaTributária ainda é

o maior obstáculoa ser enfrentado

pelas empresas da construção,

juntamente com a Taxa de Juros

Elevada. Este último indicador

ampliou consideravelmente suas

menções no último trimestre:

passou de 13%, em dezembro de

2016, para 53%, no mês de março

de 2017.

Todos os indicadores de

expectativasaumentaram entre os

meses de janeiro e abril de 2017.

Osempresáriospretendem ampliar

o Nível de Atividadee as Compras

de Insumos e Matérias-Primas,

mas permanecemcautelosos com

a ampliação do Número de

Empregados e Novos

Empreendimentose Serviços.

Com o agravamento da situação

financeira das empresas, os

empresáriosdo setor permanecem

com baixa Intenção de Investir nos

próximosseis meses.
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DESEMPENHO DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO EM 

MARÇO DE 2017

Setor da Construção apresenta melhora considerável em seus 

indicadores 

Após dois trimestres de queda, os

indicadores de Nível de Atividade e

Número de Empregados do setor da

Construção apresentaram melhora

considerável de dezembro de 2016 a

março de 2017, embora ainda

insuficiente para alcançar a linha

divisória.

O indicador do Nível de Atividade

apresentou um aumento expressivo de

14 pontos no período analisado. Com o

aquecimento da produção, ampliou-se o

Número de Empregados no segmento

que passou de 32 em dezembro de

2016 para 41 em marçode 2017.
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O aquecimento observado na atividade

industrial da construção refletiu na

Utilização da Capacidade de Operação

(UCO)que apresentouum aumento de 2

pontospercentuais.

Se comparadocom o mesmo períododo

ano passado, observa-se uma queda

considerávelde 12%.
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CONDIÇÕES FINANCEIRAS DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO 

NO 1º TRIMESTRE DE 2017

Situação Financeira segue debilitada 

A insatisfação da indústria da

construção com o Lucro Operacional

ampliou-se neste trimestre: o indicador

registrou queda de 9,2 pontos, em

comparação ao trimestre anterior,

passando de 31,7 para 22,5 pontos.

Este é o menor índice atingido em toda

série histórica. O indicador de Situação

Financeira, por sua vez, apresentou

um aumento de 1,6 pontos, mas

permanece bem abaixo da linha

divisória.

Observa-se que, desde o primeiro

trimestre de 2015, os indicadores que

analisam a situação financeira das

empresas seguem abaixo da linha dos

50 pontos, o que evidencia a

insatisfação dos empresários da

Construçãocom suas finanças já há 2

anos.
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Facilidade de Acesso ao Crédito  
(Índice de difusão 0 a 100 pontos)

O índice de Facilidade de Acesso ao

Créditoaumentou 4,5 pontos entre o 4º

trimestre de 2016 e o 1º trimestre de

2017, alcançando 21,9 pontos. Apesar

do aumento em dois trimestres

consecutivos, o indicador permanece

distante da linha divisória.

Cabe observar que o índice nunca

ultrapassou a linha dos 50 pontos,

evidenciando a enorme dificuldade de

se obter empréstimos e financiamentos

no estado.
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